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Centro de Mar – E trabalho ali para o Centro de Documentação do Mar… 

Edmar Cunha– Quem? 

Centro de Mar – Centro de Documentação do Mar, está ali no Navio Gil 

Eannes, no Centro de Mar e nós o que andamos a fazer é recolher 

testemunhos e histórias de pessoas com ligação ao mar, ou a pesca, ou aqui a 

reparação das artes, o que quer que seja que haja aqui com ligação ao mar, 

pronto, antes de começar queria só perguntar aqui o seu nome…queria fazer 

umas perguntinhas só para a ficha, isto depois o objetivo disto é ir para o nosso 

arquivo para preservar estas memórias, estas histórias está a perceber? Diga-

me só o seu nome… 

Edmar Cunha– Edmar Cunha… 

Centro de Mar – A data de nascimento? 

Edmar Cunha– 01/10/49… 

Centro de Mar – O nome do pai? 

Edmar Cunha– Do falecido? Francisco Cunha… 

Centro de Mar – E da mãe já agora… 

Edmar Cunha– Inelsina Barbosa… 

Centro de Mar – E onde é que morava? 

Edmar Cunha– Ali na Avenida, rua Cláudio Bastos, Dr.º Cláudio Bastos, rés do 

chão, direito… 

Centro de Mar – Portanto isto na Abelheira não é? 



Edmar Cunha– Sim… 

Centro de Mar – E a sua naturalidade? 

Edmar Cunha– Aqui de Viana… 

Centro de Mar – Viana… às vezes há gente que está cá mas veio de fora…e 

profissão ou profissões que teve? 

Edmar Cunha– Pescador, já fui…agora sou reformado… 

Centro de Mar – Então faz isto para se divertir… 

Edmar Cunha– Para outro patrão, é maneira de um gajo passar o tempo… 

Centro de Mar – Olhe e diga-me uma coisa, alcunha, teve alguma ou tem 

alguma? 

Edmar Cunha– Alcunha? É a alcunha da minha família “fraques”… 

Centro de Mar – “Fraques”? 

Edmar Cunha– Não é fraco é “fraques”… 

Centro de Mar – Fraco… não estou a vê-lo fraco… ora “fraques”, muito 

bem…então Sr.º Edmar o que eu lhe ia perguntar é, portanto, como é que 

começa a sua ligação ao mar, disse-me que foi pescador, antes disso teve 

outra profissão? 

Edmar Cunha– Nada… 

Centro de Mar – Foi sempre pescador? 

Edmar Cunha– Quando saí da escola, aos 14 anos tirei a cédula e depois fui 

para o mar… 

Centro de Mar – E aos 14 anos foi para o mar? Logo para se dedicar à 

pesca… 

Edmar Cunha– Não foi o tempo todo de pesca, foi depois agora por fim fui 

para mestre duma draga…sempre com dragas, fui trabalhar para os 

cavacos…e depois aí é que começo ao mar… 

Centro de Mar – E então começa na pesca aos 14 anos? 



Edmar Cunha– É a malta toda dessa idade, 13, 14…era quando acabava a 

escola…eu acabei a escola mais cedo, mas depois fui fazer a escola de pesca, 

mais 3 anos e quando saí da escola de pesca é que fui para o mar… 

Centro de Mar – E fazia pesca costeira? Que tipo de pesca fazia? 

Edmar Cunha– Era costeira e local… 

Centro de Mar – Local? E o que costumava ir apanhar 

Edmar Cunha– Uns polvos, fanecas, robalos, congros… 

Centro de Mar – Para além disso, ao bacalhau chegou a ir? Embarcado, 

nunca teve? 

Edmar Cunha– Fui para a tropa… 

Centro de Mar – Foi para a tropa? Não quis fugir…e fale-me um bocadinho 

como era, já há uns aninhos não é…como era assim o dia-a-dia de um 

pescador em Viana naquela altura? 

Edmar Cunha– Olhe, o dia-a-dia era praticamente como é hoje só que agora é 

diferente, hoje é mais moderno, antes não haviam estas eletrónicas que há 

agora, tudo, não havia nada disso… 

Centro de Mar – Então como se desenrascavam lá no mar? 

Edmar Cunha– No meu tempo era só com a sonda, não havia mais nada… 

Centro de Mar – A sonda de pedra com corda? 

Edmar Cunha– Havia essa, depois veio a elétrica…mas era o material que nós 

tínhamos a bordo das embarcações naquela altura, depois é que veio radares 

e essas coisas todas… 

Centro de Mar – E para sair ao mar vocês saíam mais ao menos…madrugada 

não? 

Edmar Cunha– Tínhamos muitos horários… 

Centro de Mar – Quer me falar só um bocadinho disso? 



Edmar Cunha– Às vezes saíamos às 2 horas da manhã, 3…outras vezes 

saíamos ás 11, meia noite, conforme o pesqueiro para onde fossemos, se o 

pesqueiro fosse longe saíamos mais cedo se fosse perto saíamos mais tarde… 

Centro de Mar – E diga-me uma coisa, em termos de utensílios, das artes o 

que era normal ir num embarcação dessas?  

Edmar Cunha– Naquela altura era mais à base do anzol… 

Centro de Mar – Anzol? Portanto linha e anzol… 

Edmar Cunha– Sim, linha e anzol… 

Centro de Mar – E as redes? 

Edmar Cunha– Depois as redes, eram umas redes que era feitas em nanho(?) 

que era a rede para a pescada, eram as artes que usávamos naquela altura, 

mas já se usou muita qualidade… 

Centro de Mar – E assim mesmo da parte da barra, não é do tempo disto não 

ter nada… 

Edmar Cunha– Não tinha nada não… 

Centro de Mar – E como era aqui as entradas e as saídas? 

Edmar Cunha– Era através das marcas, nós tínhamos aí umas marcas… 

Centro de Mar – Umas marcas quê? Aquele o Farol do Gio… 

Edmar Cunha– Isso naquela altura não existia… Havia a entrada de portas de 

castelão, chamamos nós portas de castelão que era uma pedra aqui outra 

pedra ali e nós passávamos pelo meio, quando não havia mar, quando 

andasse mar tínhamos que ir lá ao sul dar a volta… 

Centro de Mar – E que marcas eram essas que… 

Edmar Cunha– Isso, explicar as marcas, tínhamos aqui este marco, o varão, 

aquele marco para nos orientarmos, se viéssemos pelo sul tínhamos a Senhora 

da Agonia ou o Castelo, dois faróis que estão ali, Farol da Senhora da Agonia 

mais o do Castelo e havia estas marcas, chamávamos nós portas de castelão, 

quando estava bom tempo para chegar mais cedo entravamos por ali, são 



marcas que nós fazíamos, era o marco esse que está aí e depois marcava-se 

pelo monte… 

Centro de Mar – Isto para fazer entrada na barra? 

Edmar Cunha– Quando era para entrar por portas de castelão, quando o mar 

estava livre para entrar mais depressa…Quando era pelo Sul era… 

Centro de Mar – O mar bravo… 

Edmar Cunha– Quando era pelo Sul era o Farol do Castelo com o Farol da 

Senhora da Agonia… 

Centro de Mar – Alinhavam os dois? Como se fosse uma mira de uma 

espingarda? 

Edmar Cunha– Os dois alinhados… 

Centro de Mar – E para pescar também usavam essas marcas? 

Edmar Cunha– Usavam-se mais os montes… 

Centro de Mar – E que referências é que costumavam ter? 

Edmar Cunha– Eram os montes, era…., era pedra foz nomes que nós punha-

mos aos montes, os velhotes puseram antigamente e por esses montes… 

Centro de Mar – Mas alinhavam-se com dois pontos? 

Edmar Cunha– Uma hipótese, um pinheiro àquele monte, não lhe sei explicar 

melhor e nós sabemos… 

Centro de Mar – Como se fosse triangulação… 

Edmar Cunha– Era o que havia, não havia mais nada…era só isso… 

Centro de Mar – E em termos de peixe, de quantidade naquela altura para 

agora… 

Edmar Cunha– Havia muita quantidade… 

Centro de Mar – Pescava-se menos não era? 

Edmar Cunha– Não, pescava-se mais, havia mais peixe que há hoje… 



Centro de Mar – Aí não…estou a dizer havia menos gente a pescar do que há 

hoje… 

Edmar Cunha– Até havia mais barcos do que há hoje e as companhias hoje 

são 5 e 6 homens em cada barco e naquele tempo eram 11, 12 por aí fora… 

Centro de Mar – Então apanhava-se mais peixe do que se apanha agora… 

Edmar Cunha– Havia muita quantidade, mais do que há hoje mas também 

havia pesqueiros que nós íamos pescar e agora não se pode ir, está tudo 

proibido e naquela altura havia muito peixe para esses mares… 

Centro de Mar – E diga-me uma coisa, quando começa nas gasolinas, nas 

traineiras ou nos pequeninos? 

Edmar Cunha– Eu comecei nos barcos pequeninos… 

Centro de Mar – Os carochos ou não? 

Edmar Cunha– Não, da pesca normais mas naquela altura eram pequenos, 

barcos de 7, 8 metros, 9 no máximo…mas era os barcos que haviam naquela 

altura, depois começaram a aparecer os maiores… 

Centro de Mar – E diga-me uma coisa assim, portanto, pescavam aqui só na 

zona ou iam ali para a Galiza ou para a zona de Leixões… 

Edmar Cunha– Para a Espanha…quase na fronteira de Espanha com a 

França, conforme… 

Centro de Mar – E compensava essas viagens? 

Edmar Cunha– Compensava porque havia muito peixe naquela altura para 

essas zonas, aqui também havia nas nossas zonas mas não era tanta 

quantidade… 

Centro de Mar – E assim o máximo que ficava no mar era quanto tempo? 

Edmar Cunha– O tempo era o dia-a-dia, era o ir e vir, os barcos não tinham 

condições nenhumas… 

Centro de Mar – Mas se fosse ali, estava a dizer para a fronteira de França, 

Espanha… 



Edmar Cunha– Passávamos a nossa fronteira para a Espanha e depois 

ficávamos a trabalhar ali, já na zona espanhola… 

Centro de Mar – Mas nunca ficavam assim dois ou três dias no mar? 

Edmar Cunha– Não, não haviam barcos naquela altura para isso, não havia 

condições, cheguei a estar dois dias seguidos no mar, já era um barco 

maiorzinho, um barco mais moderno… 

Centro de Mar – Olhe e diga-me uma coisa, como é que era a rotina num 

barco? Como é que aquilo começava, antes de entrar no barco tinham que 

fazer alguma coisa? 

Edmar Cunha– Tinha-se que se meter o anzol, a isca a bordo, geralmente era 

a sardinha que se usava… 

Centro de Mar – Só a sardinha?  

Edmar Cunha– Sardinha e a cavala, tinha-se de se meter isso a bordo e ao 

mar, depois no mar era deitar o anzol ao mar, o aparelho, chamamos nós o 

aparelho, aquelas bacias…2 ou 3 horas a pescar… 

Centro de Mar – Portanto pescava a anzol, redes não era… 

Edmar Cunha– Eu pescava com anzol e havia quem, eu nunca fui para esses 

mares, Matosinhos, iam para a lagosta mas eu nunca trabalhei nisso… 

Centro de Mar – E com os covos, chegou a usar? 

Edmar Cunha– Os covos já vieram por fim, mais tarde… 

Centro de Mar – Já é mais recente… 

Edmar Cunha– Cheguei a andar mas nesta…moderna que há agora… 

Centro de Mar – A nível de pescado o que é que costumavam apanhar assim 

mais… 

Edmar Cunha– Na altura era mais à base de pescada, a força de peixe, depois 

haviam alturas que apareciam as xaputas, chamavam-lhe as xaputas que 

eram…castanhetas e era isso…quando apareciam… 

Centro de Mar – E diga-me uma coisa, sustos… 



Edmar Cunha– Ui, tantos…nem vale a pena dizer nada… 

Centro de Mar – O maior deles todos? 

Edmar Cunha– O maior foi quando fomos petados por uma traineira… 

Centro de Mar – Petados? Bateu contra vocês… 

Edmar Cunha– Bateu contra nós meteu o barco no fundo mas eu e mais dois 

saltamos a bordo da traineira para ele não nos…. 

Centro de Mar – Mas ficaram no mar então… 

Edmar Cunha– Não, viemos para terra veio a traineira até aqui à barra 

acompanhar-nos… 

Centro de Mar – E assim de ter ficado em risco de… 

Edmar Cunha– Tirando isso… 

Centro de Mar – Nunca levou aquele susto de morte, chamado assim… 

Edmar Cunha– Praticamente não… 

Centro de Mar – Não, nem com o nevoeiro, mau tempo? 

Edmar Cunha– A única vez de susto, não foi de morte também foi quando 

saltei a bordo da traineira, fui eu, um tio meu e um colega que era da Areosa, 

mas não foi susto de morte é o dia-a-dia…e nós estávamos… 

Centro de Mar – Então teve uma vida tranquila, pode-se assim dizer… 

Edmar Cunha– Pode-se dizer que sim… 

Centro de Mar – Nunca levou daqueles de… 

Edmar Cunha– Havia quem passasse pior… 

Centro de Mar – E assim mais histórias que se lembre… 

Edmar Cunha– Praticamente nenhuma, aquilo era um dia-a-dia que…uma 

rotina, sempre a fazer o mesmo… 

Centro de Mar – Nunca teve nenhuma chatice, o pessoal dava-se todo bem? 



Edmar Cunha– Eu pelo menos dava-me bem com toda a gente, todos eles se 

davam, já era o habito… 

Centro de Mar – Olhe, diga-me uma coisa, diferenças que há, portanto, na 

pesca que fazia nessa altura e a pesca que se faz agora? Já me falou aí nos 

equipamentos que existiam e que mais diferenças há a nível de embarcações, 

a nível das artes? 

Edmar Cunha– Embarcações são todas, as embarcações são todas 

modernas… 

Centro de Mar – E isso faz muita diferença no mar? 

Edmar Cunha– Faz…tem aparelhos já eletrónicos, vão para o pesqueiro, 

praticamente não é preciso olhar para as terras para nada, levam o GPS… 

Centro de Mar – Marca o ponto e ele vai lá… 

Edmar Cunha– Marca o ponto e eles vão lá diretos, não é preciso olhar para 

os montes nem nada, quando havia nevoeiro não se podia…uma pessoa não 

se podia…que não via as serras, agora não, nem que haja nevoeiro eles vão lá 

parar na mesma, tem aparelhos próprios para isso… 

Centro de Mar – E em termos das artes? Não haviam destas redes? 

Edmar Cunha– Não, agora é mais moderno, tem redes dos 3… 

Centro de Mar – Que apanha muito mais peixe. 

Edmar Cunha– Malha com mais segurança, o peixe que bata ali entra e já não 

saí, tenta sair e ao sair faz saco, já não consegue sair e às vezes saem no 

pano, se é um robalo… 

Centro de Mar – Isso do pano o que é que é? 

Edmar Cunha– Pano é só um pano, três panos é isto… 

Centro de Mar – Mas é o quê? Uma capa? 

Edmar Cunha– Só tem uma parte da rede, este aqui tem 3… 

Centro de Mar – Tem 3 camadas? 



Edmar Cunha– Tem 3, e as outras é só de um pano, só tem um pano não tem 

mais nenhum para o lado, é só aquele é para outras pescas robalo por 

exemplo… 

Centro de Mar – Olhe, e em termos da fiscalização que hoje se fala tanto, 

muita fiscalização… 

Edmar Cunha– Eu disso não lhe posso dizer nada mas que há muita 

fiscalização, há… 

Centro de Mar – Que não havia no seu tempo… 

Edmar Cunha– Não havia nada disso… 

Centro de Mar – Vocês não tinham, o que é que tinham… 

Edmar Cunha– Nós antes íamos para o mar se faltasse um homem naquele 

barco, se tivesse barco, naquela altura não tinha…mas se tivesse um barco e 

eu tivesse gente a mais dispensava um homem àquele barco para poder 

trabalhar na mesma, para não ficar em terra, agora não se pode fazer isso… 

Centro de Mar – A tripulação tem que estar registada? 

Edmar Cunha– Tem mesmo que… se ficar em terra por qualquer motivo, 

doença, qualquer coisa tem que justificar, porque a vedeta no mar a bordo… 

Centro de Mar – Vedeta? Vedeta é o barco? 

Edmar Cunha– Barco de guerra…a bordo dos barcos para fazer uma vistoria, 

se faltar algum homem a bordo tem que justificar porque é que ele não veio ao 

mar, há muita fiscalização agora a nível de artes, tem de ter as coisas 

sinalizadas, antes não se sinalizava nada… 

Centro de Mar – E quais são as entidades que vos fiscalizam? 

Edmar Cunha– É a Marinha, são os barcos da Marinha…quando é lá fora são 

as vedetas, os barcos grandes de guerra…se for aqui na costa são as lanchas 

da Capitania… 

Centro de Mar – E é normal ou costume? 



Edmar Cunha– É, quase todos os dias há barcos, se não for aqui é em 

Âncora, Matosinhos, é Póvoa… 

Centro de Mar – Então o pessoal anda todo na linha… 

Edmar Cunha– Não anda tudo na linha, às vezes não anda tudo na linha, às 

vezes falta qualquer coisa, geralmente está tudo em dia mas há um ou outro 

que às vezes falha e são multas pesadas, por isso é que geralmente não há 

falhas agora, pode acontecer… 

Centro de Mar – Olhe e diga-me uma coisa em termos de…portanto vida de 

mar é vida dura, é vida arriscada e vocês tinham ou tem alguma crença, havia 

algum ritual, alguma… 

Edmar Cunha– Isso sempre foi, nós não tínhamos nenhum…havia quem se 

apegasse à Senhora da Agonia quando entrava muito mar, havia pessoas 

nessas alturas mas geralmente era pessoas mais idosas, as que haviam eram 

essas mas era só quanto vinha mau tempo… 

Centro de Mar – Mas não…a Senhora da Agonia estava a falar nunca fizeram 

assim nada nas festas? 

Edmar Cunha– Nós temos o nosso dia nas festas da Agonia que é o dia 20, 

dia do pescador…chamamos o dia da Senhora da Agonia mas é praticamente 

o dia do pescador… 

Centro de Mar – Dia 20… 

Edmar Cunha– É o dia 20, para nós é o primeiro dia de festa, para nós tanto 

faz ser o primeiro ou o último, é sempre o primeiro dia de festa para nós, os 

outros praticamente não dizem nada…é para uma pessoa ver o que se passa e 

tudo mas como festa para nós é o dia 20 depois temos a serenata aqui no rio, 

isso já é a nível de espetáculo… 

Centro de Mar – Exato…e olhe, diga-me uma coisa a sua família, vem de uma 

família de gente do mar ou você…toda a gente, o seu pai, avô… 

Edmar Cunha– O meu pai, os meu avôs, um não, um chegou a andar no mar 

mas depois abandonou o mar e andava a matar porcos, deu-lhe para andar a 

matar porcos mas chegou a andar ao mar também quando era mais novo… 



Centro de Mar – Isto antigamente também ou se ia para a agricultura ou para 

a pesca não é? Não havia assim… 

Edmar Cunha– Aqui em Viana agricultura era pouca era mais para Ponte de 

Lima, para esses lados… 

Centro de Mar – Aqui o pessoal dedicava-se mais à… 

Edmar Cunha– Mais à pesca… 

Centro de Mar – Então o seu pai era pescador também? 

Edmar Cunha– O meu pai também foi pescador… 

Centro de Mar – Então é com ele que aprende esta arte ou foi aprendendo? 

Edmar Cunha– Eu aprendi esta arte de pequeno, a minha falecida mãe atava 

redes e eu estava sempre à beira dela e fui aprendendo, depois tive aquela 

formação, 2 anos na escola de pesca aprendi mais alguma coisa…mas 

geralmente isto aprende-se é com a pratica e tempo, pode-se ter uma ideia não 

é? Mas se não houver pratica… 

Centro de Mar – Mas com 14 anos ainda… 

Edmar Cunha– 14 anos mas havia quem fosse com 11, eu não fui porque tive 

na escola de pesca senão tinha ido mais cedo, andávamos a fugir à polícia 

naquele tempo… 

Centro de Mar – Andava a fugir à polícia? 

Edmar Cunha– Pois, não havia cédulas, a cédula era só dada aos 14 

anos…quem fosse antes dessa idade para o mar tinha de andar fugido à 

Capitania que não podia andar sem cédula… 

Centro de Mar – Exatamente e olhe, depois você então chegava aqui com o 

peixe e depois o que é que…como era o processo de descarga? 

Edmar Cunha– Ia para a lota… 

Centro de Mar – A lota aqui esta… 

Edmar Cunha– Não, naquela antiga que existia ali à beira do Castelo… 



Centro de Mar – O Castelo da Barra? 

Edmar Cunha– Sim, aquele Castelo que está ali… 

Centro de Mar – Ai antes de fazer o aterro dos Estaleiros? 

Edmar Cunha– Não aqui à beira do Castelo, tem ali…ali já existem duas lotas, 

no meu tempo uma antiga de madeira e depois fizeram uma em cimento uma 

nova deste lado de cá onde está aquela…que vai dar ao salva-vidas… 

Centro de Mar – Ah sim, já estou a ver… 

Edmar Cunha– E outra mais antiga que era de madeira em frente aquela mas 

quase contra o Castelo, tinha lá uns frigoríficos que era uns frigoríficos de 

Viana e era o que havia nessa altura… 

Centro de Mar – Então chegavam lá e… 

Edmar Cunha– Descarregava-se aí… 

Centro de Mar – Mas eram vocês que descarregavam? 

Edmar Cunha– Eramos nós que descarregávamos tudo… 

Centro de Mar – E descarregavam para onde, havia camiões? 

Edmar Cunha– Não, tudo à unha… 

Centro de Mar – Tudo à unha? 

Edmar Cunha– Haviam uns cestos, chamamos nós os barreleiros, não é palha 

aquilo é fitas…ainda hoje há desses cestos em miniatura, eram grandes e nós 

metíamos o peixe nesse cesto e depois vínhamos dois homens com o bordão, 

uma vara enfiada no cesto às costas e levávamos à lota, congros e qualquer 

peixe… 

Centro de Mar – Mas vendiam logo lá o peixe ou… 

Edmar Cunha– Punha-se na lota e depois era rematado, era vendido…tinha 

aquele horário para começar a venda e era rematado mas era de boca, 

falado…agora não, é só carregar no botão… 



Centro de Mar – É, eu já lá fui, mas diga-me uma coisa aquilo tinha que ser 

vendido logo na hora não é? 

Edmar Cunha– Não, havia…marisco geralmente vendia-se na hora, mas o 

peixe não, tinha horários, nãos ei se era à 1 da tarde, já não me lembra bem 

aqui era às duas e meia, o peixe entra para a lota e só às duas e meia é que é 

vendido e lá parece-me que era uma hora de tarde que estava à venda até a 

acabar, estavam as pessoas a relatar como aqueles feirantes nas festas da 

Agonia que estão a vender roupa com o micro…mas naquela altura não havia 

micro, tinha que haver garganta… 

Centro de Mar – A garganta…e então vocês nunca sabiam o que iam ganhar 

não é, vocês ganhavam por saída ou ao mês… 

Edmar Cunha– Nós ganhávamos conforme o peixe que se pescava… 

Centro de Mar – Conforme se pescava… 

Edmar Cunha– Sim, depois de vender tinha que se tirar para as artes, para o 

barco, para o gasóleo tinha-se de tirar…as despesas todas, só depois de se 

tirar as despesas é que se sabia o que se ia ganhar, ainda hoje existe isso, o 

peixe vende-se e depois tem de se tirar uma parte para as artes, uma parte 

para o barco, tirar o gasóleo… 

Centro de Mar – E naquela altura quem é que costumava comprar o peixe? 

Edmar Cunha– Era pessoal daqui e pessoal de fora como hoje… 

Centro de Mar – Mas nós agora também temos aí os restaurantes e isso tudo 

que também levam uma boa parte… 

Edmar Cunha– É, geralmente são as pessoas que compram e depois vão 

levar aos restaurantes…  

Centro de Mar – Ah intermediários…exato, exato…não sabia dessa… 

Edmar Cunha– O restaurante não vem aqui direto… 

Centro de Mar – Então agora é como se fosse um distribuidor não é? 



Edmar Cunha– Agora já podem vir aqui diretos, quem tiver comando chega aí 

e compra e mesmo que seja dono do restaurante já pode comprar…tem é que 

ser coletado… 

Centro de Mar – Exato, ali na Docapesca e o pessoal normal, famílias podiam 

ir lá comprar o peixe antigamente? 

Edmar Cunha– Antigamente qualquer pessoa podia comprar peixe, fosse 

quem fosse, podia comprar um peixe, dois, três os que lhe apetece-se, só 

falava com o dono do peixe, “quero um peixe daqueles ou dois…”, ele vendia-

lhe separado, agora não, agora é tudo dentro das caixas, se você quiser 

comprar peixe tem que comprar a caixa, mesmo quem não estiver coletado não 

consegue comprar, tem que pedir a alguém que esteja coletado para 

comprar… 

Centro de Mar – Claro, claro…então no total quantos anos andou no mar? 

Edmar Cunha– Eu no mar não lhe sei explicar bem, quer dizer no mar andei 

sempre não é mas ultimamente já não era pesca, era andar com as 

dragas…andei uma média de 84, comecei e 84 parece que foi… nas dragas 

aqui nas obras na barra de Viana até ao ano 99 salvo o erro…uma média de 

14, 15 anos, não era pesca, andava ao mar na mesma, andava a fazer 

descargas e tudo…era mas na mesma só que não era pesca, mas contava 

como pesca tinha de trabalhar com a cédula na mesma… 

Centro de Mar – E quando é que, portanto depois de deixar de ir ao mar vem 

para aqui para os armazéns? 

Edmar Cunha– Para aqui…entreter-me para aqui, para ganhar algum para as 

cervejas… 

Centro de Mar – Mas está reformado? 

Edmar Cunha– Reformado há 13 anos, 12, 13… 

Centro de Mar – E esta reparação das artes também aprendeu tudo sozinho 

ou alguém… 

Edmar Cunha– A ver…nós que somos da pesca vamos vendo e vamos 

aprendendo…na escola de pesca também ensinaram alguma coisa e a minha 



falecida mãe trabalhava muito nisto, eu estava sempre à beira dela e fui 

aprendendo… 

Centro de Mar – E aqui este trabalho consiste em quê? 

Edmar Cunha– Agora é polivalente… 

Centro de Mar – E o que é que é tudo? 

Edmar Cunha– É tudo olhe, é fazer covos, é entregar redes, é ajeitar redes, é 

ajeitar cordas…tudo, tudo que aparecer…fazer aparelho… 

Centro de Mar – Então este armazém é de um barco… 

Edmar Cunha– Um barco… 

Centro de Mar – Cada armazém tem um barco…e portanto o barco chega tira 

as artes, vão se buscar as artes aqui para reparar ou fazem-se novas? 

Edmar Cunha– Quando tem artes para reparar trás para aqui e ele geralmente 

quando vai para o mar já tem que levar daqui o material todo ajeitadinho, 

pronto, lá por isso estamos nós aqui para preparar isso… 

Centro de Mar – E faz isto aqui você sozinho ou costuma ter mais gente? 

Edmar Cunha– Na areia está força deles e aqui…aqui estou eu, como calha, 

ainda hoje estive a soldar aquilo, quando tiver vagar vou soldar aqueles dois 

covos que estão aí que estão a querer partir…mas agora para já o principal é 

isto, tenho de por estas artes prontas… 

Centro de Mar – Muito bem, olhe e diga-me só, embarcações, lembra-se em 

quantas andou? Muita coisa… 

Edmar Cunha– Ei…sou capaz de dizer algumas, todas não sei se digo, viajei 

na Agonia, o Espelho da Justiça…mais, são tantos…20 de agosto, andei em 

muitas….Divino Criador, andei em tantas, eu praticamente naquela altura corria 

os barcos todos… 

Centro de Mar – Olhe diga-me uma coisa, tem fotografias dessa altura, cédula 

marítima, essas coisas? Não tem nada guardado? 



Edmar Cunha– Tenho fotografias, tenho ali no carro…não sei se tenho aqui, 

até foi o….que tirou nas festas da Agonia…tinha para aí 13 anos, ainda não 

andava ao mar nessa altura… 

Centro de Mar – Deixa-me tirar uma fotografia a isto? 

Edmar Cunha– Mas já fazia destas redes…eu aí estou a fazer uma rede não é 

reparar é fazer nova… 

Centro de Mar – Muito bem, isto foi um emigrante que tirou a fotografia? 

Edmar Cunha– Um holandês, um turista holandês…eu estava a bordo do 

barco e ele tirou uma fotografia, no ano a seguir veio, conheceu pela fotografia, 

andou a perguntar e disseram-lhe e ele veio-me trazer, eu nem sabia que ele 

me tinha tirado a fotografia… 

Centro de Mar – Muito bem, olhe Sr. Edmar acho que é tudo…diga-me só uma 

coisa, documentos coisas que tenha assim disto da…lá está nós temos o 

Centro de Documentação e andamos a recolher aquilo que as pessoas têm 

relacionados com o mar, ou uma fotografia, uma cédula marítima ou a parte 

dos seguros… 

Edmar Cunha– Só se for cédula…não sei se tenho ali…já caducou… 

Centro de Mar – Nós digitalizamos isso e depois devolvemos, se alguém 

quiser oferecer também aceitamos… 

Edmar Cunha– Está aqui tudo… 

Centro de Mar – Empresta-me isto que eu depois logo trago-lhe ou amanhã se 

calhar que hoje não sei se vou ter tempo… 

Edmar Cunha– Olhe já está caducado, quando comecei…esta é mais recente, 

aquela é mais antiga esta é mais recente e deve ter aqui penso eu…tinha aqui 

as matriculas… 

Centro de Mar – Eu isso consegui na Capitania… 

Edmar Cunha– Barcos que eu andei, andei mais só que parou aqui… 

Centro de Mar – Pronto, empresta-me isto e esta fotografia que eu faço-lhe a 

digitalização e depois já lhe trago, se por acaso tiver mais alguma coisa que 



nos queria emprestar só para nós fazer-mos a digitalização, se encontrar por lá 

alguma coisa…eu  por acaso não tenho cartão senão até lhe dava mas 

também qualquer coisa eu também costuma andar por aqui…senão é assim, 

nós estamos no Gil Eannes, no barco na parte de trás é só chegar lá e 

perguntar na receção por mim que vão logo recebe-lo, vai ser logo bem 

recebido não se preocupe, pronto… 

Edmar Cunha– Tirando isso…isso era a cédula… 

Centro de Mar – Então autoriza-me a fazer digitalização, muito bem, olhe Sr. 

Edmar agradeço-lhe imenso…aqui a sua entrevista e olhe trago-lhe aqui uma 

ofertazinha da Câmara Municipal, pesca do bacalhau aqui de Viana, aqui sobre 

a história, evolução do Porto de Mar e algumas coisa do Centro de Mar, o que 

é que nós fazemos…se quiser algum dia fazer uma visita, se tiver netos ou 

assim canalha para levar…agora temos a do Lixo Marinho, a exposição do Lixo 

Marinho mas temos a das tradições antigas, das sargaceiras, da pesca, temos 

das saleiras e das salgadeiras, a seca do bacalhau…para esta canalha, para 

eles não existiu, pronto, e nós contamos esta história do traje de mar e depois 

também temos ali a parceria com o Museu do Traje…a malta mais nova não 

teve contacto com isto e temos também a parte da devoção da Senhora da 

Agonia…a exposição “Nós de Marinheiro”, se quiser lá um dia passar para dar 

uma vista de olhos… 

Edmar Cunha– Você chama-se? 

Centro de Mar – Nuno Cruz, Sr. Edmar muito obrigada eu depois venho cá 

trazer os documentos está bem? 

Edmar Cunha– Continuação… 

Centro de Mar – Continuação, bom dia… 

 

 

 

 


